
• n ^ « 
ha que os políticos devem levar em conta a gravidade da situação ——. 

Constituinte: Lyra 
divulga a comissão 

O ministro da Justiça, 
Fernando Lyra. anuncia 
hoje a relação dos nomes 
que integrarão a Comissão 
Constitucional do Governo, 
encarregada de elaborar 
um anteprojeto de Consti
tuição e promover debates 
em todo Pais antes da ins
talação da Assembleia Na
cional Constituinte. 

O jurista Afonso Arinos 
será o presidente da Comis
são. O decreto assinado por 
José Sarney indica cerca 
de 50 pessoas para elaborar 
o anteprojeto de Constitui
ção. Antes do anúncio for
mal, o ministro Fernando 
Lyra conversará com Sar
ney para "checar" os no
mes. 

Pelo menos sete, no en
tanto, já estão confirma
dos: os juristas Paulo Bros-
sard (RS) e Paulo Benevi
des (CE); o advogado Saulo 
Ramos, amigo pessoal de 
Sarney; o secretário do 
Trabalho do Rio de Janei
ro, Carlos Alberto Oliveira 
(PDT); o presidente da 

CONSTITUINTE 

Contag, José Francisco da 
Silva; o escritor Jorge 
Amado e a vereadora Be
nedita Ferreira (PT-RJ). 

COMPOSIÇÃO ECLÉTICA 
O presidente José Sarney 

não terá qualquer partici
pação no anúncio dos com
ponentes da Comissão, que 
será feito apenas por Lyra. 
Assessores do presidente o 
aconselharam a participar 
apenas da solenidade de 
instalação, que deverá 

acontecer no Palácio do 
Planalto. 

A principio, o governo 
pretendia indicar para a 
Comissão Constituinte ape
nas os chamados "notá
veis". Fernando Lyra, po
rém, sustentou a tese de
fendida pelo ex-presldente 
Tancredo Neves, de que 
uma composição mais eclé
tica dinamizaria os deba
tes. 

Apesar da resistência de 
Afonso Arinos. a proposta 
de uma maior liberalização 
da Comissão acabou preva
lecendo. A ideia é justa
mente a de provocar deba
tes entre pessoas antagóni
cas, a exemplo do que ocor
rerá na Assembleia Nacio
nal Constituinte, a ser ins
talada em 1987. 

O jornalista Mauro San-
tayana será o secretárlo-
executlvo da Comissão 
Constituinte e o coronel 
Lufs Ararlpe. da Policia 
Federal, foi escolhido por 
Afonso Arinos como seu se
cretário particular. 
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Lançada Constituinte em cordel 
Uma cartilha explicando 

o que é Constituinte, em 
forma de literatura de cor
del, foi lançada pelo Conse
lho Federal de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia 
(Confea), na sede da enti
dade. 

O trabalho de autoria do 
repentista José Costa Lei
te, tem como objetivos de
mocratizar o conhecimento 
sobre o assunto e a própria 
discussão do tema, mono
pólios até agora reservados 
ao Congresso Nacional e à 
Comissão Constitucional, 
formada em sua maioria 
por juristas que elaborarão 
um anteprojeto de Consti
tuição a pedido do presi
dente Sarney. 

Para esclarecer os leito
res, a cartilha coloca, logo 
nos primeiros versos, que 
" C o n s t i t u i n t e / l e i t o -
res/vem de Constituição 
poder constitucional/ For
ça pra toda Nação/ pode 
ser o governador/ o seu no
vo empregador/ seu chefe 
ou seu patrão". 

Os versos ainda expli
cam como deve se portar 
um constituinte, quais os 
aspectos que a futura Cons
tituição deve contemplar, o 
que o povo pode esperar de 
uma Assembleia Nacional 
— tudo em linguagem a 
mais simples possível, pro
curando chamar a atenção 
para o peso específico de 
cada cidadão nos destinos 

do País. 
Na ocasião do lançamen

to, um repentista especial
mente convidado cantou al
guns dos versos e fez outros 
tantos, de improviso, sobre 
o mesmo tema. Antes, po
rém, o presidente do Con
fea, Luiz Carlos dos Santos, 
lembrou que a entidade e 
os Conselhos Regionais dis
cordam de muitos encami
nhamentos que o Governo 
vem dando à questão da 
Constituinte, a começar pe
la delegação de poderes 
constituintes ao futuro Con
gresso e a formação de 
uma comissão "de doutos e 
iluminados" que restrin
gem os debates a uma elite. 

Também de acordo com 
Luiz Carlos, os profissio
nais da tecnologia sentem-
se no direito e na obrigação 
de participar de uma deci
são que afetará a vida de 
todo o País. 

Representantes de outros 
Conselhos Federais, como 
Economia. Medicina e Ve
terinária, manifestaram 
total apoio à iniciativa do 
Confea, frisando que o povo 
já não quer ser tutelado por 
ninguém, e que a Nova Re
pública, ao que parece, já 
inicia com um discurso 
muito conservador, confor
me observou o presidente 
do Conselho Federal de 
Economia. 

Cônsul analisa a Carta 

P orto Alegre — Ao 
a n a l i s a r on tem, 
nesta capital, a mo

bilização do povo brasilei
ro pela convocação de 
uma Assembleia Nacio
nal Constituinte, o cônsul 
de Portugal em Porto 
Alegre, Emídio da Veiga 
Domingos, disse que "a 
Constituição deve refletir 
a sociedade em geral e 
não apenas um texto 
jurídico sem aplicação 
prática". 

Ele observou que a no
va Constituição portugue

sa, de 25 de abril de 1974, 
foi decisiva para a trans
formação de toda a socie
dade, que passou 40 anos 
com uma Constituição 
que permitia, inclusive, a 
instauração do regime to
talitário. Emidio da Vei
ga Domingos disse que 
"as mudanças foram sig
nificativas para o povo". 
Citou três: a real liberda
de de atuação e discus
são; a criação dos salá
rios mínimos e desempre
go e a aposentadoria con
digna para quem tinha 
trabalhado a vida inteira. J 


